
Excelentíssimo Senhor Presidente do Tribunal de Justiça de São Paulo, 

Desembargador PAULO DIMAS DE BELLIS MASCARETTI, na pessoa de quem 

cumprimento todas as autoridades presentes; 

 

Estimados servidores da Justiça; 

 

Senhoras e senhores; 

 

Tenho a honra de saudar a todos nesta manhã do dia 30 de junho de 2017, por 

meio destas breves palavras, com a consciência de estar presenciando um 

momento histórico para a Comarca de Assis com a instalação da Vara da Fazenda 

Pública. 

 

E o faço com redobrada satisfação: a de homem público, com a responsabilidade 

de ser seu primeiro Juiz de Direito Titular; e a pessoal, de quem sabe ter sido aqui, 

nesta Comarca, na década de 70, o início da carreira de seu pai, Renato Bueno de 

Camargo, na digna instituição do Ministério Público do Estado de São Paulo, 

como Promotor Substituto de Assis. As histórias por ele contadas a mim ao longo 

da minha infância e adolescência sobre essa época de sua vida profissional me 

inspiraram a seguir seus passos nas lides da Justiça, ainda que, por obra do 

Criador, em outra instituição tão nobre quanto a dele. Dentre essas tantas 

histórias que ouvi, destaco, por amor à brevidade, pois elas são muitas, o fato 

dele ter trabalhado substituindo o hoje Ministro do Supremo Tribunal Federal 

Celso de Mello, que fora Promotor nesta região. 

 

Feito esse registro, gostaria de aproveitar essa cerimônia para me apresentar 

formalmente à comunidade jurídica local, contando de forma sucinta minha 

trajetória profissional até aqui. Comecei a trabalhar no Poder Judiciário do Estado 

de São Paulo, na Capital, no ano de 1994, como escrevente técnico-judiciário do 

extinto Segundo Tribunal de Alçada Civil. Lá trabalhei até o ano de 1998, quando 

decidi, após me formar em Direito, prestar o exame da respeitável Ordem dos 

Advogados do Brasil, no qual fui aprovado. Pouco tempo depois, todavia, 

ingressei, por meio concurso 172, na Magistratura do Estado de São Paulo, 

tomando posse em 03 de setembro de 1999. 

 

Nascido em Ourinhos, embora criado na Capital, retornei à cidade natal como Juiz 

Substituto na qual permaneci nessa condição por volta de quatros anos. No ano 

de 2003, surgiu a oportunidade de me promover ao cargo de Juiz de Direito da 1ª 

Vara da nossa vizinha Comarca de Cândido Mota, então comarca de primeira 

entrância, lá ficando por um ano e meio aproximadamente, época em que integrei 

o Colégio Recursal de Assis. Guardo boas lembranças desse período, mas 

intencionando prosseguir na carreira, me promovi à 2ª Vara Judicial de Novo 

Horizonte, na região de São José do Rio Preto, onde fiquei por apenas 6 meses, 

seguindo-se a promoção para a 2ª Vara Criminal da Comarca de Ourinhos, da qual, 



tal como faço hoje, participei da instalação como seu primeiro Juiz de Direito 

Titular. Passados por volta de oito anos nesse cargo, promovi-me para a entrância 

final na Comarca da Capital, exercendo o cargo de Juiz de Direito Titular II da 2ª 

Vara Cível do Foro Regional de Santo Amaro. Durante os três anos e meio na 

Capital, por ocasião da aposentadoria do Exmo. Des. Corregedor Geral da Justiça 

Hamilton Akel, tive a honra de integrar a equipe de Juízes Assessores da 

Corregedoria a convite do Des. Xavier de Aquino, Decano do Tribunal de Justiça 

de São Paulo, experiência que, embora breve, muito me marcou, pois me permitiu 

aprender melhor o funcionamento dos órgãos de cúpula de nosso Tribunal. Nessa 

passagem pela Corregedoria, não posso deixar de registrar  a satisfação de ter 

trabalhado e aprendido com brilhantes colegas, dentre os quais destaco os Drs. 

Rodrigo Marzola Colombini, Ricardo Hsu, Gabriel Sormani e Rubens Hideo Arai. 

A eles, ao Des. Xavier de Aquino e aos estimados servidores daquele órgão, deixo 

consignado meus sinceros agradecimentos. Cito, por fim, como último registro 

de minha passagem pela Capital, o fato de ter dividido a titularidade da 2ª Vara 

Cível do Foro Regional de Santo Amaro com o Dr. Ricardo Dal Pizzol, excelente e 

dedicado magistrado com que, em nossa troca de ideias em busca de soluções 

para os problemas diários de uma vara cível da Capital, muito aprendi e que tenho 

certeza que deve estar realizando um ótimo trabalho como Juiz Assessor junto ao 

Gabinete do Exmo. Corregedor Geral da Justiça, Des. Manoel Pereira Calças.  

 

É com esse histórico, senhoras e senhores, que me apresento ao trabalho à 

comunidade jurídica da Comarca de Assis, para a qual vim por meio de concurso 

de remoção, após sua elevação de entrância intermediária para entrância final, 

último degrau da carreira do magistrado paulista antes de se promover ao cargo 

de Desembargador. 

 

Buscarei aplicar a experiência que adquiri ao longo desses 23 anos que acumulei 

como servidor da Justiça e magistrado no trabalho que será realizado nesta Vara 

da Fazenda Pública hoje instalada. E, apesar de ser magistrado que ingressou na 

carreira no século passado, estarei atento às inovações legislativas trazidas pelo 

novo Código de Processo Civil, tais como os julgamentos liminares de 

improcedência do pedido, para aquelas ações propostas contra jurisprudências 

consolidadas pelos Tribunais Superiores, julgamentos parciais de mérito, nas 

causas em que houver mais de um pedido e apenas um deles necessitar de 

instrução, dentre outras à disposição dos juízes e tribunais visando dar à 

população uma prestação jurisdicional mais célere e eficaz.  

 

Muitos serão os desafios a serem enfrentados nesta nova Vara, mas me sinto 

confiante que saberemos superá-los, principalmente porque percebi, desde que 

aqui cheguei em Janeiro deste ano, quando passei a auxiliar as Varas e o Anexo 

Fiscal da Comarca, que a comunidade jurídica de Assis conta com juízes bem 

preparados, servidores muito dedicados, com membros do Ministério Público e 

da classe dos advogados públicos e privados muito profissionais, dos quais 

recebi, até o momento, sempre o tratamento cordial e urbano que deve sempre 

pautar o relacionamento dos integrantes de nossas nobres instituições. Dirijo a 

todos meu agradecimento pela acolhida e digo-lhes, neste momento, que as 



portas do meu gabinete estarão sempre abertas para tratarmos de todas as 

sugestões e providências visando cada vez mais a melhoria nos serviços que 

prestamos à população de Assis.   

 

Encerro, Senhor Presidente, me valendo da lição de Aristóteles, um dos pais de 

nossa filosofia Ocidental, para dizer que estaremos diante do Justo, quando as 

honrarias e bens são dados a alguém em razão de seus méritos. E, nesse 

contexto, afirmo, sem nenhuma dúvida, que pelos benefícios trazidos por Vossa 

Excelência e pelo Exmo. Juiz Assessor Chefe do Gabinete Civil da Presidência, 

Dr. Fernando Figueiredo Bartoletti à Comarca de Assis, com a instalação, durante 

seu mandato como Presidente, de duas novas varas judiciais na Comarca, que os 

títulos que Vossa Excelência e o colega Bartoletti recebem hoje são 

verdadeiramente justos. Parabéns aos dois e aos nobres vereadores da Câmara 

Municipal de Assis pela iniciativa. 

 

Muito obrigado a todos! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


